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Na medida em que o processo de licenciamento de Belo Monte 
progrediu para uma Licença de Instalação completa, grupos 
internacionais fizeram apelos renovados à Presidente Dilma [1]. Uma 
petição assinada por 500.000 pessoas foi entregue às autoridades em 
fevereiro de 2011 [2] e uma petição brasileira com 1,3 milhões de 
assinaturas da iniciativa “Gota d’Água”, encabeçada por estrelas de 
novelas de televisão, foi entregue em dezembro de 2011 [3]. 
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O pessoal técnico do Ibama se opôs a emitir a Licença de Instalação 
para a barragem em si, alegando que a maior parte das condicionantes 
não havia sido cumprida [4]. No entanto, a Licença (nº. 795/2011) foi 
concedida pelo Ibama em 01 de junho de 2011 com apenas cinco das 
40 condicionantes havendo sido cumpridas de acordo com as ONGs e 
16 de acordo com o instituto. 

Nota-se que a concessão de Licenças Prévias com condicionantes 
representa uma prática relativamente recente, tendo começado apenas 
em 2003 – ou seja, coincidente com o início da administração 
presidencial do Partido dos Trabalhadores (PT) com Lula e Dilma – e 
o uso deste expediente para acelerar a aprovação de licenças aumentou 
constantemente desde então ([5]: 69). 

O precedente da concessão de uma Licença de Instalação sem cumprir 
todas as condicionantes foi um legado do licenciamento das barragens 
do Rio Madeira, em 2008, um evento que levanta a questão de que 
valor uma condicionante tem se as licenças podem ser obtidas sem 
cumpri-las [6]. [8] 
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A imagem que ilustra esta artigo é da Hidrelétrica de Belo Monte, 
em Altamira (Foto: Norte Energia) 
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